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SEÇÃO II

Alunos da 5ª a 7ª série do Programa de
Educação podem requerer bolsa-auxílio
Estudante de baixa renda
tem até o dia 15 para
solicitar, via Internet,
benefício de R$ 60 por um
ano, que pode ser
renovado por mais um

Oaluno de baixa renda com até 24
anos de idade e estiver cursando
a 5ª, 6ª ou 7ª série do Programa

de Educação de Jovens e Adultos (EJA)
pode solicitar até o dia 15, no site do
Projeto AçãoJovem, bolsa-auxílio mensal
de R$ 60, com validade de um ano. O
benefício pode ser renovado por mais
um ano, desde que o bolsista não aban-
done os estudos. Trata-se de uma inicia-
tiva da Secretaria de Assistência e
Desenvolvimento Social (Seads) instituí-
da em junho de 2004, e visa a reduzir a
evasão escolar de estudantes carentes.
"O auxílio de R$ 60 é um incentivo para
que o estudante se comprometa a pros-
seguir com o estudo e para que outros
adultos ingressem no EJA", explica
Maria Helena Guimarães de Castro,
secretária de Assistência e Desenvol-
vimento Social. A Seads prevê que as
bolsas atenderão até 80 mil estudantes. 

A Secretaria de Educação vai ofere-
cer 66 mil vagas para interessados em
ingressar no EJA. Para se cadastrar, é
preciso fornecer o número do registro

SERVIÇO
Cadastro no site AçãoJovem
www.ajovemeduc.sp.gov.br

do aluno e o RG. Em agosto, os inscritos
receberão um cartão para fazer o saque
do depósito nas agências do Banco
Nossa Caixa. A bolsa só não será conce-
dida a formandos do ensino fundamen-
tal do segundo semestre de 2005. O
Projeto AçãoJovem atende atualmente
15,5 mil alunos da região metropolitana
de São Paulo, Baixada Santista, São José
dos Campos, Campinas, Piracicaba,
Sorocaba e cidades próximas. A expec-

tativa é encerrar o ano de 2005 com
bolsas para oferecer a cem mil jovens de
todos os municípios paulistas.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Estado vende 
casarão-sede da
Secretaria da
Segurança

A antiga sede da Secretaria da
Segurança Pública, localizada no núme-
ro 758 da Avenida Higienópolis, no cen-
tro da capital, está à venda. O casarão,
construído por um dos barões do café
nos anos 20 e tombado pelo patrimônio
histórico de São Paulo, foi avaliado pela
Nossa Caixa em R$ 19,54 milhões e será
vendido por meio de licitação. São nove
edifícios de porte e padrões diversifica-
dos, que totalizam 6,6 mil metros qua-
drados, construídos em terreno de 7 mil
metros quadrados. Interessados em par-
ticipar da concorrência do tipo "maior
oferta" deverão entregar proposta no
dia 25 de julho, às 10h30, para a
Comissão Especial de Licitação, na
Companhia Paulista de Obras e Serviços
(CPOS). A abertura dos envelopes será
às 11 horas.

O imóvel, tombado pelo Conpresp
(órgão municipal de preservação históri-
ca, cultural e ambiental), também está
com processo para tombamento pelo
Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artístico e
Turístico do Estado (Condephaat). O
futuro proprietário tem de restaurar a
edificação interna e externamente, res-
peitando suas linhas arquitetônicas e de
acordo com critérios das duas institui-
ções. O vencedor da concorrência deve-
rá ceder parte do espaço para uso públi-
co. Uma área de 537,37 metros quadra-
dos de um dos edifícios, mais 16 vagas
para estacionamento e uma para carga
e descarga deverão ficar à disposição do
Estado pelo período de 20 anos.

A documentação do imóvel está à
disposição dos interessados no setor de
licitações da CPOS, na Rua Tangará, 70,
na Vila Mariana, capital. Dúvidas refe-
rentes ao edital podem ser sanadas no
mesmo local ou pelo telefone (11)
5539-0022. O edital está disponível no
site www.planejamento.sp.gov.br ou na
própria CPOS até o dia 21.

Sirlaine Aiala

Da Agência Imprensa Oficial

Esculturas de Sèvres celebram 
aniversário da França no Museu Paulista

Duas esculturas de Sèvres, doadas
pelo governo francês a governantes bra-
sileiros na passagem do século 19 para
o 20, estarão expostas até o dia 31 no
Museu Paulista da USP. Sèvres é uma
cidade francesa onde se produz obras
de arte, em porcelana, há dois séculos e
meio. As peças escolhidas prestam
homenagem ao aniversário da França e
integram o Projeto Museu Oculto, idea-
lizado pela historiadora e diretora da
instituição, Eni de Mesquita Samara.
Uma das esculturas é a de Alexandre em
casa de Appelles, de Boizot, que foi pre-
sente oferecido pelo governo francês ao
presidente Campos Salles, quando visi-
tou a França em 1898. 

A outra é Caça ao Lobo, com
autoria atribuída a Blondeau. Foi ofe-
recida em 1907 ao presidente do
Estado de São Paulo, Jorge Tibiriçá,
em agradecimento à acolhida feita ao
diplomata Barão d`Anthouard de
Wasservas. A obra fazia parte de um
grande centro de mesa confecciona-
do para o rei da França, Luís 16. A
principal característica do projeto é
apresentar, mensalmente, um objeto
ou documento desconhecido do
grande público, que se encontra na
chamada reserva técnica da institui-
ção.

Da Agência Imprensa Oficial

SERVIÇO
O Museu Paulista da USP fica no Parque
da Independência, s/nº – Ipiranga – Tel.
(11) 6165-8000.
A entrada custa R$ 2,00. Crianças de até 6
anos e maiores de 60 não pagam.
Outras informações no site www.mp.usp.br
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Para ter direito à bolsa-auxílio, os jovens não podem abandonar os estudos

Alexandre em casa de Appelles


